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IMPACTO DO DESABASTECIMENTO DE PENICILINA PARA O TRATAMENTO DE SÍFILIS CONGÊNITA
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Introdução: A sífilis congênita (Sco) é uma doença infecciosa causada pelo Treponema pallidum. O tratamento recomendado para gestantes com sífilis e para Sco é a Penicilina, que se encontrou em falta entre os anos de 2014 e 2015, constituindo-se como um fator determinante na elevação dos indicadores de Sco. Objetivo: Realizar o levantamento epidemiológico dos casos de Sco nos anos entre 2010 e 2016 correlacionando com o impacto do desabastecimento de Penicilina no município de Campo Grande - MS.  Metodologia: Foram coletados dados disponíveis na Fichas de Notificação e de Investigação de Sífilis em gestantes do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). As informações adquiridas foram compiladas através do Excel versão 2010 e analisadas pelo IBM SPSS Statistics, versão 24.0. Foram incluídas no estudo 1670 gestantes registradas no SINAN entre 2010 e 2016. Resultados: Encontrou-se um aumento progressivo na notificação de gestantes com sífilis entre os anos de 2010 e 2016, passando de 122 para 385 casos, respectivamente. Assim como no número de casos de SCo, sendo atribuídos em 2012, 42 casos, e em 2016, 136 casos. A taxa de transmissão vertical foi de 36,52% e coeficiente de incidência de Sco de 5,813% casos para cada 1000 nascidos vivos. O tratamento com Penicilina G Benzantina 7.200.000 UI foi realizado em 82,7% das gestantes. Porém desses tratamentos mais da metade (52,8%) foram ainda considerados não adequado por outros critérios. Conclusão: A SCo foi transformada em um dos maiores problemas de saúde pública do Brasil, sendo reflexo do desabastecimento da penicilina somado as políticas educacionais e de saúde ineficazes. Palavras chaves: Sífilis congênita, Gestantes, Penicilina, Epidemiologia descritiva.
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